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ARQUITETURA COMO OBJETO ESTÉTICO
ARCHITECTURE AS AN AESTHETIC OBJECT
LAURA FROSSARD6

Resumo
Com base nos conceitos de Heidegger proponho a 
correlação entre o espaço e a arquitetura, e assim, 
evidenciar a arquitetura como um fazer de significa-
ção e pertencimento, de construção da identidade e 
dignidade do indivíduo, o caráter existencial do es-
paço e seu papel direto na fundamentação da arqui-
tetura como um fazer de significação.

Palavras-chave: Arquitetura, significação, dignida-
de, identidade e pertencimento.

Abstract
Based on Heidegger’s concepts, I propose the cor-
relation between space and architecture, and thus, 
highlight architecture as a process of meaning and 
belonging, of construction of the individual’s identi-
ty and dignity, the existential character of space and 
its direct role in the foundation of architecture as a 
making of meaning.

Keywords: Architecture, meaning, dignity, identity 
and belonging.

O EU COMO PERTENCIMENTO 

A concepção grega do eu se dá como parâmetro 
e medida, na esfera de pertencimento, em que 
o homem se insere na região de sua apreensão. 
Esse “eu” representa uma restrição daquilo que 
é e está para ele. 

Por meio desse pertencimento a essa esfera, um li-
mite é ao mesmo tempo assumido contra aquilo que 
não se apresenta. É aqui, portanto, que o si mesmo 
do homem é definido como o “eu” respectivo por 
meio da restrição ao desvelado circundante. A per-
tinência restrita à esfera do desvelado constitui con-
comitantemente o ser si mesmo do homem. É por 
meio da restrição que o homem se transforma em 
“eu”, mas não por meio da supressão de tal ordem 
das restrições que o eu que representa a si mesmo se 
incha e transforma em ponto de medida e em centro 
de tudo aquilo que é representável. O “eu” é para os 
gregos o nome para o homem que se insere nessa 
restrição, e, assim, é junto a si ele mesmo (Heideg-
ger, 2014, pg.555).

Heidegger busca o sentido de ser para a materiali-
dade da existência do ente, dando a ela um sentido 
temporal de pertencimento do ente ao cotidiano 
que o envolve, em que o ente dá significado ao ser 
como ser/estar 7 -no-mundo. A significação de sua 
existência se dá na relação em que o ente cria com 
os entes à sua volta e assim afirma o seu pertencer, o 
seu estar-no-mundo.

A busca se desenvolve na tentativa de superação da 
dualidade metafisica da existência. Ainda dentro da 
construção eurocêntrica da filosofia moderna, Hei-
degger procura uma abordagem diferente do que a 
metafisica tradicional prega, deslocando a essência 
do ser e das coisas para o mundo transcendente. 

Dessa maneira, ser é um conceito universal que não 
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6 Possui graduação em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade de Brasília, mestre em Teoria, História e Crítica, na linha de Estética, 

Hermenêutica e Semiótica pelo Programa de Pós-Graduação em Arquitetura e Urbanismo da Universidade de Brasília - PPG/FAU-UnB.
7 “Cabe lembrar que para Heidegger “ser” e “estar” são a mesma coisa, o ser, o ente “é”, e o “é” é porque ele(a) “está” no mundo. Ser e 

estar são inseparáveis, mas infelizmente na língua portuguesa eles acabaram por nascer separados. O verbo ser (to be) em inglês e em ale-

mão; serve tanto para expressar o “ser” como o verbo “estar”, e o “ser” é descrito como being, o sendo, “o estando, o inacabado; construir 

é sempre um construindo, um cultivando, um eterno construir, manter.” (Fuão,  2016, pg. 11 e 12.
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possui delimitação própria, não pode ser a ele atri-
buído uma definição derivada de um conceito supe-
rior ou não pode ser definido por uma elaboração 
de conceitos inferiores (Heidegger, 2012, pg. 37). O 
ser não é um ente, pois ele não se delimita, ser é um 
conceito de entendimento próprio. Porém todo ente 
pergunta por um sentido de ser, o próprio ato de se 
perguntar pelo sentido de ser já é um modo de ser, 
uma maneira de se ser-no-mundo.

Tomás de Aquino, ao perguntar “o que é a verdade?”, 
primeiro sugere que verdadeiro é aquilo que é, ou 
seja, parece ser o ente. Parece que isso corresponde-
ria à concepção aristotélica de que a verdade seria a 
coisa se mostrando, se desencobrindo. Conceito é, 
aí, o que se diz sobre uma coisa, uma definição, mas 
não é bem isso que Aquino pensa.

Para ele, a verdade não pode ser a disposição da coi-
sa. Por que não? Porque esta é cambiante, enquanto 
a verdade para ele deveria ser eterna, já que repou-
saria em um mundo de formas eternas criadas por 
Deus antes mesmo de criar as coisas. As coisas se-
riam, portanto, mutáveis, mas a verdade não seria. A 
verdade não pode ser, então, a coisa aparecendo, se 
mostrando, se desvelando, pois isso muda no tempo 
(Kothe, 2020, pg. 10 e 11).

A concepção de ser de Heidegger afronta diretamen-
te a tradição metafisica e escolástica de uma verda-
de absoluta fundada em crença e dogmas. A fun-
damentação de uma verdade absoluta e imutável 
baseada na crença monoteísta acarreta um crescen-
te aumento do pensamento totalitarista de compre-
ensão de mundo, realidade que vivemos atualmen-
te. Ainda não se superou a crença do ser superior, 
apesar das barbáries das ditaduras fascistas vividas 
ao longo do século XX e das atrocidades cometidas 
pelo totalitarismo na Segunda Guerra Mundial.

O pensamento totalitário tem fundamento no mo-
noteísmo, pois, ao afirmar que há somente um deus 
verdadeiro, defendido por quem nele crê e pela Igre-
ja, não pode admitir o caráter temporal e relativo da 
verdade (Kothe, 2020, pg. 10 e 11).

Para Heidegger, a não conceituação própria do ser 
não é um esvaziamento do sentido do mesmo, mas 
uma busca de pôr em liberdade o sentido de ser, de 
potencializar diferentes formas e possibilidades de 
se ser/estar-no-mundo. A essência do ser está na sua 
própria existência, na forma como esse ser expressa 
e se apropria do seu modo de ser ente no mundo.

Ao perguntar sobre o ser, esse ser se refere ao ser do 
ente, ente, na concepção de Heidegger, é uma de-
nominação dada a “uma multiplicidade deles e em 
diversos sentidos. Ente é tudo aquilo de que discor-
remos, a que visamos, em relação a que nos compor-
tamos dessa ou daquela maneira; ente é também o 
que somos e como somos nós mesmos” (Heidegger, 
2012, pg. 45).

Para Aquino, “a primeira das coisas criadas é o ser”. 
Isso pretende ser Platão, mas não é, pois o mundo 
das ideias é expressamente refutado no final da Re-
pública por Sócrates, que ironicamente havia pro-
posto esse mundo como explicação da identidade 
das coisas. Embora isso pretenda ser Aristóteles, 
também não é. Não há um ser antes das coisas. O 
ser é o ser do ente, não um ser anterior a todos os 
entes. Aristóteles afirmou que nenhum ente é o ser. 

Aquino inverteu isso. Para ele há um ser antes dos 
entes, que faz com que eles sejam. Isso é idealismo 
absoluto, não histórico. Não pode haver, portanto, 
um ser antes dos entes nem entes que não sejam. 
Eles são o que são porque são, porque estão aí, são 
decifráveis em sua identidade (Kothe, 2020, pg.11).

O ser do ente se projeta no significado que esse se 
lhe apresenta no seu cotidiano, no núcleo em que 
este está inserido, por isso, seu ser é um ser/estar-
-no-mundo, é habitar, morar, é concretizar a sua 
existência por meio de uma linguagem. Pertencer a 
um lugar, a uma função é que lhe dá sentido e iden-
tidade em sua existência. 

Construir não é um meio para apenas meio, um pré-
-requisito, ou uma intermediação para estar dentro 
de casa, ter um teto; ainda que isso seja uma questão 
obvia, não é tão óbvia assim. Não é só construindo 
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que eu moro, ou vivo de fato, ainda que o construir 
seja inseparável desse morar, e vice-versa. Nesse 
ponto, exatamente, Heidegger coloca que morar 
não é simplesmente morar, habitar não é só habitar. 
Para ele: “viver (habitar)” (Fuão, 2016, pg. 3).

As coisas com as quais o ente se relaciona, que per-
tencem em seu cotidiano, constituem o lugar do 
ente e dão abertura para a sua maneira de ser, seu 
ser-no-mundo.

A essência do ente é ser-no-mundo, é um estar-aí, 
assim, a essência daquilo que está no mundo, está, 
porque permanece no tempo, e essa permanência 
se dá em uma espacialidade, que o ser ocupa, na 
relação que constrói com os entes do espaço que 
compõem o seu cotidiano do qual o ente retira o seu 
significado e sua identidade. A existência se afirma 
no modo como o ente está-no-mundo, como ele ha-
bita, mora, vive.

O espaço é aquilo com que o ente se confronta. Não 
é uma abstração matemática de medidas e proprie-
dades físicas de um experimento. O espaço é o lugar 
da existência do ente, em que ele elabora os seus 

pensamentos, junto às coisas que o circundam, as-
sim, o espaço é lugar, é significação, ou seja, é a ma-
neira como habitamos o mundo.

Nesse sentido, os lugares é que dão abertura aos es-
paços. As coisas são lugares, à medida que constro-
em sentido àquilo que se relaciona com ela. No texto 
Construir, Morar (Habitar), 8 Pensar, Heidegger indica 
como uma ponte cria estância e circunstância e, as-
sim, surge dela um lugar que abre espaço aos rela-
cionamentos entre as coisas e ao pensar dos entes.

A ponte é, sem dúvida, uma coisa com caraterísticas 
próprias. Ela reúne integrando a quadratura 9 de tal 
modo que lhe propicia estância e circunstância. Mas 
somente isso que em si mesmo é um lugar, pode dar 
espaço a uma estância e circunstância. O lugar não 
está simplesmente dado antes da ponte. Sem dúvi-
da, antes da ponte existir, existiam ao longo do rio 
muitas posições que podem ser ocupadas por algu-
ma coisa. Dentre essas muitas posições, uma pode 
se tornar um lugar e, isso, através da ponte. A pon-
te não se situa num lugar. É da própria ponte que 
surge um lugar. A ponte é uma coisa. A ponte reú-
ne integrando a quadratura, mas reúne integrando 

8 Ao longo do texto junto ao termo habitar inserimos os termos morar e viver, pois entendemos que esses termos expressão melhor o sentido 

original trazido por Heidegger de compreensão e copertencimento do mundo através da morada, permanecia e construção da realidade 

que indica o processo de apropriamento da existência pelo espaço que constrói e ocupa. Em Construir, morar, pensar: uma releitura de 

‘construir, habitar, pensar’ (bauen, wohnen, denken) de Martin Heidegger, 2016, Fuão ressalta: “O verbo wohnen na maioria das traduções 

para o português e espanhol foi traduzido como “habitar”, aqui oportunamente traduzimos o Wohnen por outros sinônimos como: morar, 

viver, residir, sem nos fixar numa só precisamente. Adotei na maioria das vezes a tradução “morar” e ou “viver”; dentre esses vários sentidos, 

a meu juízo: os que melhor comportam, suportam o sentido poético do que seja wohnen para Heidegger.”

9 O termo quadratura é empregado por Heidegger para indicar aquilo que compõe o mundo no qual o homem habita. Heidegger escreve: 

“Chamamos quadratura essa simplicidade. Em habitando os mortais são na quadratura. O traço fundamental do habitar é, porém, resguar-

dar. Os mortais habitam resguardando a quadratura em sua essência. De maneira correspondente, o resguardo inerente ao habitar tem 

quatro faces.” A quadratura é composta pelo céu, a terra, os mortais e o divino. Sobre o divino Heidegger escreve: “Os mortais habitam à 

medida que guardam os deuses como deuses. Esperando, oferecendo-lhes o inesperado. Aguardam o aceno de sua chegada sem deixar 

de reconhecer os sinais de suas errâncias não fazem de si mesmo deuses e não cultuam ídolos. No infortúnio, aguardam a fortuna então 

retraída.” E mais adiante Heidegger conclui: “Salvando a terra, acolhendo o céu, aguardando os deuses, conduzindo os mortais, é assim 

que acontece propriamente um habitar.” (Heidegger, 2021, pg.130). Logo, na concepção de morada, da forma como se constrói o habitar 

do homem na terra proposta por Heidegger, ainda se perpetua a ideia de transcendência como um resguardo do essencial.
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no modo de proporcionar à quadratura estância e 
circunstância. A partir dessa circunstância determi-
nam-se os lugares e os caminhos pelos quais se ar-
ruma, se dá espaço a um espaço (Heidegger, 2021, 
pg.121).

O espaço é então uma abertura dada por uma coi-
sa, algo construído ou cultivado pelo ente que lhe 
dá significação na sua relação com as coisas e com o 
seu modo de compreender, morar (habitar) o mun-
do. Esse espaço se abre justamente pela organização 
que o próprio ente opera, ao construir e delimitar 
um espaço, assim o ente dá extensão e, ao mesmo 
tempo, limite à sua maneira de viver, compreender 
e morar (habitar), pois consegue operar sua existên-
cia, dentro de um espaço factual, real e não apenas 
um espaço de abstração matemática. É a fatualida-
de do espaço que dá a ele significado, e é nele que 
se operam os conceitos que dão possibilidade ao 
pensar.

Trata-se de ver como o homem é no espaço. O ho-
mem não é no espaço como um corpo [Körper]. O 
homem é no espaço, de modo que ele arruma [ein-
räumen] o espaço, sempre já instalou espaço. Não 
por acaso nossa língua fala em ceder espaço [von 
einem Einräumen] quando alguém admite algo, per-
mite um argumento. O homem permite o espaço 
como liberando o espaço [Räumende], libertador 
[Freigebende] e arranja a si mesmo e às coisas nes-
se âmbito livre. O homem não possui corpo algum e 
não é nenhum corpo [Körper], mas vive seu corpo-
-próprio [Leib]. O homem vive [lebt] enquanto cor-
porifi ca [leibt] e assim está imiscuído [eingelassen] 
no aberto do espaço e, por meio desse imiscuir-se, 

já se detém em relação aos outros homens e às coi-
sas10. (Heidegger, 2008, p.19).

Como consequência de sua existência, o homem 
mora (habita), em habitando constrói lugares, para 
dar significação, da mesma maneira que constrói a 
significação das coisas, por meio da linguagem. Tan-
to a linguagem quanto o construir são a forma como 
o homem habita o mundo.

Heidegger parte exatamente desta questão da lin-
guagem para pensar o morar, ou seja: ele pensa o 
habitar desde a questão da linguagem, a linguagem 
como o lugar do poético que guarda a essência des-
se morar. Para a ele a linguagem funda o ser, somos 
o que somos pela linguagem, pensamos o que pen-
samos através da linguagem, ela determina nosso 
pensar. Mas também para Heidegger, esse “morar” 
funda o ser, somos o que somos graças à morada, a 
moradia, pensamos o que pensamos também atra-
vés da casa, do lugar, ela também determina nosso 
pensar. As palavras moldam e direcionam nosso 
pensar, a casa domestica e conforma também nosso 
pensar (Fuão, 2016, pg. 2).

Assim sendo, a essência do ente está na sua própria 
existência e no significado que ele dá à sua relação 
com os entes que compõem a sua vida cotidiana. A 
região, em que o homem está inserido, torna-se tra-
ço fundamental de sua essência, morara, habitar e 
pertencer são, dessa maneira, alicerces do ser do 
homem.

O próprio pensamento se caracteriza pelo fato de 
estarmos presentes e deixarmos vigente ao nosso 

10 Optei por alterar na tradução original a palavra instala para arruma e a palavra espaçante para liberando espaço, pois entendo que 

estas traduzem melhor o sentido pretendido por Heidegger para o texto. Segue a tradução original do texto: Trata-se de ver como o homem 

é no espaço. O homem não é no espaço como um corpo [Körper]. O homem é no espaço, de modo que ele instala [einräumen] o espaço, 

sempre já instalou espaço. Não por acaso nossa língua fala em ceder espaço [von einem Einräumen] quando alguém admite algo, permite 

um argumento. O homem permite o espaço como espaçante [Räumende], libertador [Freigebende] e arranja a si mesmo e às coisas nesse 

âmbito livre. O homem não possui corpo algum e não é nenhum corpo [Körper], mas vive seu corpo-próprio [Leib]. O homem vive [lebt] 

enquanto corporifi ca [leibt] e assim está imiscuído [eingelassen] no aberto do espaço e, por meio desse imiscuir-se, já detém-se em relação 

aos outros homens e às coisas.
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pensamento aquilo que está presente em nosso en-
torno, o próprio perceber, como Heidegger destaca 
no texto “O que quer dizer pensar?” faz-se por meio 
desse estar vigente: “Este perceber que destaca é um 
re-presentar, no sentido simples, amplo e, ao mes-
mo tempo, essencial de deixar algo vigente estar e 
pôr-se diante de nós tal como está e se põe” (Heide-
gger, 2021, pg.121).

Ao perceber, o estar, como presença e pertencimen-
to, no espaço e no tempo que o ser ocupa, é que ele 
é capaz de pensar o essencial de seu próprio ser e 
assim tornar-se disponível à espera necessária para 
que o pensamento aconteça. Segundo Heidegger, 
esse perceber das coisas não se dá apenas no sen-
tido de, ao perceber representar a si, ou de si a-per-
ceber isoladamente. Se o movimento da percepção 
se der apenas no sentido de se impor à coisa, trans-
formando-a em objeto da sua própria determinação, 
o pensamento da própria coisa e da essência do ser 
se limitam e o pensamento propriamente dito dei-
xa de acontecer. Se o pensamento não superar esse 
auto-reflexo de si nas coisas e não se deixar aberto 
à possibilidade e se estar alerta para ir além disso, o 
pensamento não será dado no ser e, dessa maneira, 
o ser não será capaz de morar, habitar.

...em nosso tempo, que muito dá a pensar, o que 
cabe mais cuidadosamente pensar mostra-se no 
fato de não pensarmos, isto é, de ainda não corres-
pondermos propriamente ao que cuidadosamente 
cabe pensar. Até agora ainda não nos introduzimos 
no modo próprio de ser do pensamento para aí ha-
bitarmos (Heidegger, 2021, pg.121).

Heidegger, no texto Construir, morar (habitar) 1, pen-
sar, define a essência do morar, viver, (habitar) como 
resguardo, resguardando aquilo que é essencial no 
ser, que podemos propriamente habitar e, assim, 
tendo resguardo do que é fundamental à essência 
do ser, esse pertence, de-mora-se, compreende, 
mora, habita. Ao morar, habitar e compreender, é 
que exerce a liberdade, pois a liberdade está no res-
guardo, pode expressar-se, porque a essência do ser 
está resguardada.

O indivíduo pode expressar o seu ser em liberdade, 
ao pertencer, a permanência do morar e compreen-
der o seu espaço torna possível o pensamento livre 
com abertura do ser em direção ao essencial, sem o 
aprisionamento da capacidade e da potencialidade 
do indivíduo como ser.

O ESPAÇO EXISTENCIAL DO SER

...o que é o espaço?

Encontramos a primeira discussão tematicamen-
te conduzida [ausgeführte] dessa pergunta no li-
vro IV das preleções aristotélicas sobre a Φύσις. 
Traduz-se essa palavra grega, de modo bem im-
preciso, por meio da palavra latina natura, natu-
reza. Os gregos pensam os φύσει öντα, aquilo que 
se apresenta a partir da natureza [das von Natur 
Anwesenden], como aquilo que eclode [aufgeht] 
a partir de si mesmo e, assim, aparece. Isso que 
desse modo se apresenta é distinto daquilo que 
não deve sua presença a Φύσις, mas vem à pre-
sença mediante o produzir [Her-stellen] humano. 
O conhecer-bem [das Sichauskennen] um tal pro-
duzir chama-se, em grego, τέχνη. Essa palavra é 
também o nome grego para a arte. Nossa palavra 
arte [Kunst] vem de conhecer [Kennen], conhecer 
bem uma coisa e sua produção. Τέχνη e arte não 
significam um fazer, e sim um modo de conhe-
cimento. Este, por sua vez, tem para os gregos o 
traço fundamental do desocultar [entbergen], do 
apresentar desocultante daquilo que se presen-
tifica [des Vorligenden]. Aquilo que se apresenta 
mostrando-se a partir de si mesmo são os corpos 
(ΐώματα) animados e inanimados. Aquilo que, de 
modo bastante impreciso, denominamos de es-
paço é representado a partir da perspectiva dos 
corpos [Körper] que se apresentam (Heidegger, 
2008, p.17).

O próprio ser/estar-no-mundo, assim como pontu-
ado por Heidegger, exige uma espacialidade, a cor-
poreidade presente no ser e nas coisas, pressupõe 
um habitar do mundo, um estar no mundo, uma es-
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pacialidade concreta, seja ela material ou abstrata, 
para que se possa ser como existência presente no 
mundo. 

Essa relação de ser com a abertura de espaço, desse 
estar-aí das coisas, é que abre espaço que dá exis-
tência às coisas. Essa abertura de espaço é o que faz 
possível a significação, pois, dando lugar e abrindo 
espaço, é que se realiza o sentido da coisa com o 
mundo e com os que cercam e compõem seu entro-
no.

A permanência do ser, o estar junto as coisas confere 
o habitar, para a existência de cada um, a existência 
é essencialmente espacial, por isso, dá-se, dentro do 
espaço concreto, onde se efetiva o estar de cada um. 
A existência só se compreende, a partir de si própria, 
da sua relação de corporeidade e espacialidade que 
definem seus próprios limites de compreensão. A re-
lação espacial do ser com as coisas que formam seu 
mundo, que compõem seu entorno, dão fatualidade 
à sua existência. Por meio dessas relações ele está 
no mundo e compreende a si mesmo. Assim, o ser 
não é uma dimensão externa ao mundo em que ha-
bita, ele compõe esse mundo e é formador dos luga-
res e do espaço em que concretiza sua existência. O 
espaço não está fora nem dentro dele, mas se forma 
junto com o ser, sendo assim, uma dimensão onto-
lógica de sua existência e não um extensio matemá-
tico abstrato.

O “ser” em Heidegger é um geral, um conceito, en-
quanto o “ente” é o indivíduo “aqui e agora”, o “Da-
sein”, o singular. Seu correlato análogo seria o con-
ceito de espaço e de lugar, o espaço é uma abstração 
tal qual o ser, e o lugar seria a individualização desse 
espaço, o lugar único. Para Heidegger o ser é o lugar 
também, o Dasein é inseparável de seu lugar, de seu 
topos. E esse topos fala, ele não é inócuo, não um es-
paço abstrato, mas um vivo e compartido com ou-
tros seres vivos; ele faz pensar (denken); dá o que o 
que pensar, dá o pensar, faz pensar um determinado 
pensar. Em Heidegger é o “ente” com todos os seus 
dramas do dia a dia que interroga o “ser”, interroga 
sobre sua inevitabilidade ante a morte, assim como 
o lugar também interroga o ser. O ser no mundo, 

esse “estar aqui” é o que angústia, e essa angústia 
para Heidegger está relacionada a um “não mais nos 
sentirmos em casa” (Fuão, 2016, pg. 13).

A espacialidade essencial da existência do ser/estar 
está ligada diretamente com o seu pertencimento, 
a partir dela se habita o mundo e, não a encontran-
do, mergulha-se na angústia inerente à condição 
de existência. Pertencer está na formação de mun-
do, em que o ser se torna capaz de se resguardar, 
identificar as suas relações cotidianas e habituais. 
Assim é capaz de deixar-se aparecer, manifestar-se 
no mundo como identidade, pode interpretar e criar 
significação com as suas relações interpessoais e es-
paciais.

Sendo a espacialidade essencial ao próprio ser, o 
não pertencimento ou o não se identificar com um 
lugar provoca a angústia existencial de um confron-
tar-se com um mundo ao qual não se compreende e 
com o qual não se identifica, portanto não pertence. 
Assim, o ser, em confronto com um mundo, no qual 
não consegue encontrar referências de significação, 
não consegue identificar um de onde ou para onde 
das coisas e de si mesmo, dessa maneira, perde a ca-
pacidade de compreensão e interpretação do mun-
do a sua volta.

Na privação de acolhimento, que se apreende na an-
gústia, o mundo deixa de ser o mundo de constru-
ção e identificação do indivíduo e passa a ser o mun-
do num sentido externo. Esse movimento do ser de 
retirada do seu próprio mundo permite confrontar-
-se consigo mesmo, chegar a sua condição mais ori-
ginaria, como uma angústia, um medo, do não per-
tencimento, que está sempre presente na condição 
de ser do indivíduo. Porém, na angústia, o indivíduo 
evidencia, para si mesmo, a sua necessidade primá-
ria de estar no mundo, de morar, de habitar e perten-
cer e, nesse movimento de entrada e saída de seu 
próprio mundo, consegue buscar um habitar ainda 
mais originário e próprio de sua existência. 

Assim, a condição de habitar no mundo não exclui 
o sentimento de exílio sempre presente no ser, esse 
movimento de pertencimento e exílio de seu próprio 
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mundo é que o faz navegar, em sua existência, na 
busca de um habitar mais próprio e conectado com 
seu entorno. Dessa maneira, o indivíduo toma posse 
de si mesmo, mora em si, efetiva suas próprias von-
tades e possibilidades, mesmo na angústia da possi-
bilidade de não estar sempre seguro e resguardado 
no seu habitar.

A existência do ser/estar é espacial em si. Ela se con-
cretiza, em uma espacialidade fatídica, que se tra-
duz para o ser como uma totalidade significativa em 
que ele compreende o seu mundo e a si mesmo. O 
espaço, quando tratado de maneira abstrata e exter-
na à existência do ser estando, perde sua significa-
ção e neutraliza o mundo e o entorno, no qual está 
colocado, assim ele se des-mundaniza e se desuma-
niza, pois perde a capacidade de se compreender e 
compreender o mundo a sua volta.

O constante processo construção, formação e cul-
tivo que é próprio da condição essencial do ser/es-
tar se materializa e se torna compreensível para ele 
quando o seu mundo se concretiza nas relações que 
forma com as coisas e com meio em que vive. Assim, 
o construir é uma concretização do ser, do entendi-
mento e da compreensão de mundo. É construindo 
as suas relações com o mundo que o ente se apro-
pria dele.

O mundo, formado na existência do ser, é um con-
gregado de mundos que se co-pertencem e relacio-
nam-se entre si. O mundo se define, a partir desses 
encontros, que ganham significado e imerso, na 
sua própria existência, o indivíduo compreende a si 
mesmo. O encontro provoca a abertura desses sig-
nificados que aparecem para o ser a partir dos quais 
interpreta sua existência. 

O significado das coisas nos aparece na forma como 
nos ocupamos delas e não da sua mera presença. 
Assim, o nosso entorno não se forma apenas pela 
presença material, mas do que essa presença signi-
fica para a nossa existência. É na espacialidade ine-
rente à presença e concretude das coisas que o ser, 
também essencialmente espacial, forma seu mun-
do. Pelo mundo, o ser estando se movimenta, cria 

significados, identidade e habita o mundo a partir 
desses significados. É também, a partir desses sig-
nificados, que as coisas se tornam referências que 
possibilitam o pertencer e, a partir dos quais, identi-
fica-se a presença do ser, nos diversos mundos cria-
dos por ele e para os demais seres, cada um na sua 
individualidade.

O mover-se, ou seja, o estar aí espacial do ser é indis-
pensável à sua compreensão de mundo. Somente 
nesse estar, nesse mover-se pelo mundo é que o ser 
consegue compreender a sua a natureza e a nature-
za dos demais entes e assim diferenciá-las.

Dessa forma, o espaço que o ser percorre e no qual 
percebe as coisas e a si mesmo não é o espaço car-
tesiano como res extensa de um mundo abstrato de 
percepção matemática. O espaço percebido e for-
mador do ser e de seu mundo é um espaço de re-
ferencialidade e significação, o ser não percorre o 
espaço apenas pela corporeidade imediata de sua 
matéria, mas pela presença dos significados que as 
coisas tomam dentro de seu mundo. 

A presença da significação, não necessariamente 
é física, pode ser mental ou emocional, como uma 
obra de arte é capaz de fazer, pode ser remetida num 
espaço por outros elementos que tragam a presença 
de sua significação, mas é sempre concreta, na for-
mação de mundo do indivíduo pela sua significação 
adquirida, na sua construção pessoal e na constru-
ção do mundo, no qual é parte integrante dele. O ser 
é presença em seu mundo e não objeto alienado que 
apenas o observa, por isso, não se pode separá-lo da 
sua própria formação. A relação aqui pensada já não 
se dá, em termos de sujeito e objeto, ou de sujeito 
transcendental de natureza superior que paira sobre 
um mundo como res extensa. Aqui o ser é presença 
no mundo que se forma dele e com ele, a partir da 
concretude de significação, que seu mundo adquire.

O espaço se forma, a partir do encontro das coisas, 
que ganham significação, na reunião que as faz re-
velar o sentido de mundo para o indivíduo ao qual 
pertence. Assim, o mundo e o ser se formam mutu-
amente e, dessa forma, abre-se o espaço existencial 
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no qual o ser experiencia a sua vivência. 

A possibilidade de significação do habitar do ser no 
mundo é que dá possibilidade de elaboração do 
mundo como totalidade. As coisas, assim como a 
natureza, têm sua existência própria independen-
te do ser. Faz-se necessário apontar é como o ser 
enquanto indivíduo constrói o seu próprio mundo, 
a partir de sua própria existência. Ele o faz ao dar 
significação, à medida que abre o seu espaço de vi-
vência, no qual concretiza o seu mundo, revela seu 
sentido de ser no espaço de sua presença. A partir 
da experiência de mundo interior, compreende-se e 
se faz a conexão com o mundo externo como uma 
totalidade. 

O espaço é então percebido pelo pertencimento 
mútuo das coisas que o compõem e a ele trazem sig-
nificação. Esse pertencimento se dá a partir de um 
abrigar, de um estar dentro de uma interioridade re-
cíproca, assim, os objetos alcançam a sua razão de 
ser e o espaço se organiza e aparece a partir das coi-
sas. Desse modo, revela-se a totalidade e a significa-
ção que torna esse espaço significativo e perceptível 
como lugar ao indivíduo.

O sentido da coisa se revela, não nas suas caracterís-
ticas evidentes, mas no seu significado adquirido no 
contexto cotidiano da vida. O ser/estar-no-mundo se 
concretiza pela relação do ser com o seu mundo co-
tidiano, com as coisas que compõem o seu entrono 
e dão ao mundo cotidiano da pessoa humana signi-
ficação. O mundo apreendido pelo ser humano não 
é uma totalidade abstrata no espaço, o mundo que 
compreende a existência do ser está naquilo que ha-
bita o mundo junto com ele e que forma o seu, ou os 
seus lugares no mundo.

O mundo e o si mesmo do ser são uma unidade, só 
se descobre um “sujeito”, quando se revela a “objeti-
vidade” necessariamente espacial e corporal que as 
coisas possuem, assim, revele-se a sua significação 
dentro da totalidade do mundo. Tanto o ser quanto 
as coisas, um perfaz o outro, ou seja, um não se im-
põe ao outro, eles se fazem juntos, são uma unidade 
que se organiza, a partir de um espaço, tanto como 

corporeidade como quanto organização. 

A dimensão espacial, como dimensão existencial do 
ser, é fundamento para o ser no mundo, tanto como 
essência como quanto individualidade. Esse ser re-
fere-se às relações criadas espacialmente, para refe-
renciar e percebe-se como subjetividade, pois só se 
está posto no mundo, quando se habita esse mundo 
como corporalidade concreta. Assim, as relações de 
transcendência, ou suas fronteiras de delimitação se 
dissolvem na concretude das coisas e da existência 
do ser como agir. Essas relações de transcendência 
acabam por se traduzir, numa relação de proximida-
de ou distância entre o ser e as coisas e a maneira 
como essas relações espaciais se dão, em termos de 
presença e distância, dentro do mundo que surge, a 
partir do agir do ser.

A ARTE COMO ACONTECIMENTO DA VER-
DADE E ARTE COMO ARQUITETURA 

As coisas, então, por meio de sua relação, organi-
zam e fundam o espaço. A obra de arte, da mes-
ma maneira, é capaz, enquanto permanece como 
obra de arte, de fundar um espaço, pois se torna 
referência para a organização e para a ambienta-
ção que surge no espaço a partir dela. Ela torna 
possível a criação de novas relações espaciais e 
propicia novas possibilidades de mundo, a partir 
do agir do ser no mundo.

Se porventura um corpo possui outro corpo a ser-lhe 
exterior, a envolvê-lo, está ele efetivamente num lu-
gar, e se não tiver, não estará. Esta é, então a razão 
por que, caso uma determinada coisa se torne água 
(coisa essa sem possuir nada de si mesma), nessa 
ocorrência poder-se-ia considerar tal coisa como 
sendo sem lugar; na verdade, as partes do todo mo-
vem-se (isto é, envolvem-se mutuamente), embora, 
quanto ao todo, se porventura se mover num outro 
sentido, tal não acontece (Aristóteles, 2023, pg. 126, 
212a).

A arte, como fazer humano, é uma forma de insta-
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lar, é uma linguagem do habitar humano, assim a 
obra de arte forma lugares, pois dá espaço, promove 
abertura para que o pensamento possa estar liber-
to. Só pode estar liberto, pois foi-lhe concedido um 
lugar para isso. A liberdade concedida pela abertura 
que é própria do conceder, ocorre no espaço, forma-
do pela região de encontro, em que se designam os 
lugares de acontecimento, em que o deixar abrir-se 
das coisas pode ocorrer.

Quando Hegel insiste na grande diferença de quali-
dade que uma pequena diferença de número pode 
constituir, ele já estava questionando a tendência 
moderna de reduzir o qualitativo ao quantitativo. 
Ele mostra que iguais quantias não são iguais. De-
pendem do que está próximo a elas, do sentido que 
assumem no todo da significação. Uma grande obra 
de arte decorre de muitos pequenos acertos no todo 
e em cada detalhe. Seu caráter único, aquilo que a 
faz ter uma qualidade especial e sugerir algo que 
somente ela consegue, é construído com muitos de-
talhes a partir de uma intuição geral, que somente 
sabe o que ela é à medida que ela vai sendo cons-
truída. A obra se obra no autor e faz com que ele seja 
autor. Não é tanto ele que faz a obra, mas a obra é 
que o faz, pois ela se perfaz através dele. Ele é o ca-
minho para ela aparecer (Kothe, 2019, p. 10).

Heidegger diz que a obra de arte é onde a verdade 
acontece, pois, quando a obra é capaz de ser um lu-
gar, ela permite a formação de uma região de encon-
tro, em que há abertura como acontecimento, como 
um libertar sem limitações e sem impedimentos 
para o pensar. Na obra de arte, o ser se movimenta, 
nela o ser se mostra. A obra de arte é capaz de reve-
lar aquilo que foi instaurado pelas coisas.

Heidegger descreve a conexão entre o artista e a 
obra de arte, como copertinência, em que o artista 
faz a obra, a obra que o constitui como artista.

O homem não faz o espaço; o espaço também não 
é nenhum modo subjetivo da intuição; ele também 
não é nada objetivo como um objeto. O espaço pre-
cisa, antes, do homem para espaçar como espaço. 
Essa relação misteriosa, que não apenas toca a vin-

culação do homem com o espaço e com o tempo, 
mas a vinculação “do Ser com” o homem (aconteci-
mento apropriativo), essa relação é o que se escon-
de atrás do que nós, apressada e superficialmente, 
representamos como o mencionado movimento cir-
cular ou em círculo quando precisamos determinar 
a arte a partir do artista e o artista a partir da arte 
(Heidegger, 2008, p.20).

Se fizermos uma analogia a essa correlação, em ter-
mos de arquitetura, podemos especular que o meio 
construído, que é habitado pelo individuo, é feito ou 
modelado por ele, assim como pelo arquiteto. O pri-
meiro, em seu habitar, morar e organizar de sua vida 
cotidiana e o segundo pelo planejar por ele, propos-
to ao definir os caminhos, usos, materiais, ilumina-
ção etc., da mesma forma, o meio irá constituir a for-
mação do indivíduo em sua identidade e forma de 
habitar o mundo.

A arquitetura, então, revela a forma como o ser ha-
bita o mundo, como ele organiza e relaciona os seus 
espaços. Com ela, pode-se interpretar como cada in-
divíduo se identifica com o seu espaço e como uma 
cultura organiza e revela as suas relações.

Assim, poder-se-ia fazer um comparativo entre as 
noções de tempo e espaço, em Kant e em Heidegger. 
Enquanto Kant classifica o espaço como uma totali-
dade externa, numa noção abstrata e matemática, 
Heidegger coloca o espaço como sendo aquele cria-
do da maneira factual pelo movimento e pelo agir 
do Dasein. De tal modo, o espaço existe por si, sua fa-
tualidade é real, porém sua percepção é subjetiva e 
intimamente ligada a formação da existência do ser, 
e não abstrata, objetivada e externa como em Kant.

O sentido de verdade, em Heidegger, está profun-
damente ligado ao lugar do ser, como ente essen-
cialmente espacial. A verdade do ser está intrinsica-
mente ligada à sua forma de ser no mundo, como ele 
se movimenta e como age na concretização de sua 
existência. Assim, o sentido de verdade pertence ao 
lugar onde o ser realiza sua existência, essa verdade 
é espacial e temporal, refere-se ao tempo e espaço, 
assim, ela é relativa e mutante e não absoluta como 
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se pretende acreditar.

Temos uma circunstância de como a parte se vem a 
correlacionar com o todo. Por esse motivo, verifica-
-se um certo contacto entre as coisas, isto é, há uma 
espécie de conaturalidade, ao tornarem-se ambos 
num só por geração. É isso o que há a dizer em re-
lação ao lugar, a saber, quanto a existir e àquilo em 
que consiste (Aristóteles, 2023, pg. 128, 213a).

Os limites definem uma identidade ao lugar. A iden-
tidade tanto de um lugar quanto a dos entes que 
compõem este lugar se dão dentro de um deter-
minado tempo e de um determinado espaço. Essa 
identidade irá se refletir no habitar do ser e em como 
ele se relaciona com o lugar construído a partir da 
sua reunião e dos entes que compõem o lugar.

O ser só é, porque está em si mesmo, ele é neces-
sariamente espacial e sua existência se dá neces-
sariamente em um lugar, num permanecer, em um 
pertencimento ou na falta dele. Sua existência e o 
mundo só ganham sentido nesse lugar de existên-
cia, por isso, a sua verdade está intimamente ligada 
ao seu lugar.

A obra de arte é capaz de transformar qualitativa-
mente o espaço, ampliar os seus limites, transfor-
mar a realidade de quem ocupa o espaço. A arte é 
abertura de espaço desvelando seu ser. Ela é capaz 
de transportar uma realidade externa ao espaço, 
transformando-o em seu lugar de representação e 
desvelamento. Assim, por meio da obra de arte, o 
espaço se torna um lugar propício ao acontecimen-
to da verdade. Esse acontecer se dá justamente pelo 
fato de se encontrar esse lugar de resguardo onde a 
obra pode deixar-se acontecer. Acontece, pois tem 
lugar, cria e transforma o mundo ao encontrar esse 
lugar de acontecimento, em que o copertencimen-
to entre a obra de arte e o seu lugar de permanên-
cia, reciprocamente, concedem significado, criando 
uma ambiência advinda desse pertencimento.

Uma obra arquitetônica, um templo grego, não co-
pia nada. Ele se ergue simplesmente aí em meio 
às rochas escarpadas do vale. A obra arquitetônica 

envolve a figura do deus e neste velamento a deixa 
projetar-se no âmbito do recinto sagrado através do 
pórtico aberto. Graças ao templo o deus se faz pre-
sente no templo. Esta presença do deus é em-si o 
alargamento e a trans-de-limitação do recinto como 
um recinto sagrado. Todavia o templo e seu recinto 
não pairam no indeterminado. O templo-obra junta 
primeiramente e ao mesmo tempo recolhe, em tor-
no de si, a unidade daquelas veredas e referências, 
nas quais nascimento e morte, maldição e bênção, 
vitória e ignomínia, perseverança e queda, ganham 
para o ser humano a configuração de seu destino. A 
amplitude reinante dessas referências abertas é o 
mundo deste povo histórico. Somente a partir dele 
e nele é que retorna a si mesmo para consumar sua 
vocação (Heidegger, 2010, pg. 101 e 103).

A obra de arte, assim com a obra arquitetônica, ins-
taura, em seu lugar de pertencimento, relações de 
referência e significação com seu mundo interior en-
gendrado, a partir dela e de seu entorno, na instau-
ração de novos espaços existenciais de significação. 
O significado está na sua relação original com seu lu-
gar de origem e na relação com os diversos espaços 
que a partir da obra se instauram. “Ser-obra signi-
fica: instalar um mundo” (Heidegger, 2010, p. 109).

A arquitetura, como arte que instala lugares, não é 
aquela que imita coisas, mas aquela que dá início. 
Com a definição de seus limites e sua natureza au-
tônoma, dentro da paisagem e entre os homens, 
a arquitetura inicia a conformação e a significação 
dos lugares onde se concretiza a existência. A obra 
arquitetônica constitui-se como referência, a partir 
da qual se abre um mundo, referenciam-se os cami-
nhos dos indivíduos que, por seu entrono circulam, 
configuram as vias de uma cidade. A arquitetura faz 
parte do que caracteriza o reconhecimento de um 
povo como povo, como se dá sua manifestação cul-
tural e hábitos de vivência. Mesmo um povo nômade 
organiza sua moradia para lhes prover a segurança 
do pertencimento e do entendimento do espaço em 
que habitam, organizam suas tendas  com uma de-
terminada organização, demarcam seu lugar tran-
sitório de morada e junto a ela organizam seus afa-
zeres, costumes e dão expressão à sua cultura, sua 
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maneira de viver.

A arquitetura possui um poder conformador de 
abertura de um novo mundo que nasce a partir da 
obra arquitetônica. Ela determina o espaço, define o 
que é aberto e o que é fechado, como se dão as rela-
ções entre o mundo interior e o mundo exterior, dá 
rosto e significado ao lugar e caracteriza um tempo 
próprio de sua instauração. Esse poder se dá pelas 
relações de pertencimento da obra com seu lugar, 
seu tempo e com as pessoas que nela habitam.

Essas relações e essa vontade de habitar, de per-
tencer se tornam fundamento da existência do in-
divíduo, pois, em sua condição de ser, está sempre 
presente a angústia e o estar entre o estranho, isso 
instiga a busca pela morada, pelo habitual, pelo ha-
bitar, uma busca pelo pertencimento, por sentir-se 
localizado e por possuir referência na estância que é 
própria de sua existência.

A obra de arte, à sua maneira, abre inauguralmente 
o ser do sendo. Na obra acontece a abertura inaugu-
ral, ou seja, o revelar, ou seja, a verdade do sendo. 
Na obra de arte a verdade do sendo se pôs em obra. 
A arte é o pôr-se-em-obra da verdade (Heidegger, 
2010, pg. 95 e 97).

A obra de arte opera o aparecer da coisa como coisa, 
revela seus significados, suas origens, seu lugar. As-
sim como Heidegger demonstra, em sua análise da 
obra de Van Gogh e do templo grego, em A origem 
da obra de arte. A obra de arte permite que se enxer-
gue o mundo como aberto e não apenas o mundo 
do nosso cotidiano limitado pelas nossas próprias 
perspectivas, ela abre o mundo e o deixa acontecer 
para além da limitação da rigorosidade técnica ou 
da perspectiva pessoal do indivíduo. Ela abre para 
o próprio indivíduo aquilo que lhe é próprio, mas ele 
não consegue visualizar quando preso às suas habi-
tualidades. Tem a capacidade de retirar a coisa do 
mundo do indivíduo e colocar o indivíduo no mun-
do da coisa, abrindo-lhe novas perspectivas de pen-
samento, força-lhe a encarar o estranho próprio de 
sua condição de ser para que possa repensar o seu 
habitar e o seu cotidiano sob uma nova perspectiva.

A dimensão espacial é fundamento da existência do 
ente, como materialidade e do ser, como condição 
primária da angústia e do não pertencimento origi-
nal à condição de ser. Para que o ser dê significação 
à estância de sua existência, ele instaura lugares 
na relação criada pela definição de limites, em que 
habitam e se configura o seu pertencimento e, ao 
buscar esse pertencimento constantemente, neces-
sita encarar a angústia e o estranhamento, expres-
sando-os, por meio da obra de arte, para que possa 
alcançar novas aberturas de espaços no mundo em 
que amplia suas perspectivas de mundo e de conhe-
cimento para além das suas próprias limitações.

A própria obra de arte amplia-se, ao acontecer como 
expressão de sua própria verdade, assim, a verdade 
não é suprema, absoluta e pertencente a uma di-
mensão acima do alcance dos homens, a verdade é 
espacial e temporal. A verdade acontece na obra de 
arte como uma abertura de horizonte que se dá, a 
partir dela mesma, expande-se, ao alcançar a confi-
guração de lugar e ao impactar as pessoas que resi-
dem em sua presença. 

O espaço enquanto região compreende o mundo 
como receptáculo da dimensão do pensamento, 
com relação entre o ente e as coisas, de maneira 
a não objetificar e reduzir o significado das coisas, 
mas, sim, uma relação em que se ganha e se de-
senvolve significados de pertencimento que contri-
buem ao habitar do ente no mundo criado por suas 
relações.

A razão é a capacidade de se contrapor, colocar-se à 
frente daquilo que forma o todo. Estando-se isolado, 
não se pode e não se justifica contrapor, pois não há 
nada além de si, se assim fosse, não haveria de ter 
razão, nem pensamento, nem individualidade. Ou 
seja, define-se como identidade, porque se cria rela-
ções entre as coisas, o ente e o mundo.

A metafísica busca, por meio de sua maior expres-
são, a técnica. A técnica é a expressão da busca por 
uma organização geral do mundo por meio de gene-
ralizações e da ocultação das diferentes expressões 
de pensamento. A razão de ser e a expressão da téc-



45 

nica só são de fato importantes quando cumprem o 
seu papel como dimensão de contraposição das coi-
sas. Onde ela deve cumprir a função de confrontar, 
para que se abra espaço para novas relações, onde 
exista abrangência e não apenas anulação como é 
utilizada atualmente.

Igualmente, a razão expressa a relação entre os en-
tes, porém ela só se sustenta enquanto razão, quan-
do serve à busca de novas significações, a aberturas 
de espaços para novas relações. Se for corrompida a 
restrição de abertura dessas novas relações, a razão 
torna-se instrumento da negação e da intolerância.
Dessa maneira, tanto a razão como qualquer expres-
são do pensamento do ente ou da essência do ser 
implicam espaçar, uma abertura de espaço em que 
há uma espera ativa, um permanecer receptivo que 
permite o acontecimento das relações entre as coi-
sas e, a partir dessas relações, gera o seu pertenci-
mento ao mundo em que mora, habita. Quando o 
ser, a partir desse pertencimento, apropriar-se do 
próprio mundo e abrir novos horizontes de perten-
cimento pela significação, ele torna-se capaz de mo-
rar, habitar.

Não se deixar perecer na escuridão requer um movi-
mento de interiorização, de abertura de um espaço 
interno de pertencimento a um mundo de signifi-
cação própria e não generalista, um espaço em que 
se permite a estância do ser, onde ele mora, reside 
e habita. Dessa forma, o espaço deixa transparecer 
sua dimensão existencial, como deve ser compreen-
dida na arquitetura. Arquitetura que se supera não 
pela superação vazia da técnica, mas por abranger 
sua posição de arte concretizadora de realidades, 
realidades que devem se superar, na criação de no-
vas relações de pertencimento e significação, dando 
expressão ao habitar do ser. 

O pensamento tradicional representativo postula-
do na metafísica gera uma separação e uma duali-
dade entre homem e mundo. Heidegger volta-se ao 
pensamento meditativo, em que o mundo é forma-
do não pela oposição, mas pelo relacionamento de 
proximidade e pertencimento, que se formam entre 
o ente e as coisas, reflete uma postura ética, em re-

lação à maneira como o homem forma seu morara, 
seu habitar no mundo junto e entre as coisas e não 
contra e em oposição a elas. Nessa perspectiva, as 
relações não são hierarquizadas, mas, sim, colabo-
rativas de mútua dependência, o ser da coisa e o ser 
do ente coexistem e confirmam a sua existência na 
relação criada mutuamente entre coisa e ser. Assim, 
as coisas não se reduzem a objetos da consciência 
do homem, elas existem por si mesmas e na relação 
de proximidade, referenciamento e pertencimento 
que se cria mutuamente entre coisa e ente que for-
ma o mundo no qual o ente e as coisas habitam. Esse 
mundo é a abertura gerada na reunião da quadratu-
ra, em que o homem habita, a abertura é justamente 
a reunião, o acontecimento apropriativo que reúne 
as relações formadoras do mundo.

As coisas, assim como o ser, possuem corporalida-
de, e as relações entre ambos, que dão forma ao 
mundo, ou o espaço como lugar, tomam corpo por 
meio da linguagem que revela o significado dessas 
relações. Essa linguagem pode ser a literatura, tanto 
como escrita ou como fala, assim como qualquer ou-
tra forma de arte seja a música, a pintura, a escultu-
ra, a dança e principalmente a arquitetura. Todas as 
artes são capazes de criar uma ambiência e revelar 
significado a essas relações, muitas vezes, encober-
tas numa não obviedade para a vida cotidiana. Po-
rém a arquitetura, nesse cenário, ganha protagonis-
mo, pois ela é a própria matéria-prima de sua arte, a 
criação de espaços, de mundos de significação, de 
significação como realidade concreta, nas quais as 
demais artes vão tomar forma e integrar a vivência 
do indivíduo como ser, por isso, a primordial impor-
tância do entendimento de seu significado existen-
cial, que compõe o próprio ser da arquitetura como 
arte.
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